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Introdução 



DEUS NÃO DESISTIU DE VOCÊ
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Momentos de vida que vivemos!


O profeta Jeremias também teve o desejo de deixar tudo nos momentos de desencorajamento e ira. Era isso que ele queria, mas quando agia assim, aquilo que Deus havia plantado em seu coração – a sua própria palavra profética – era abanado e se transformava em chama.


“Sentir algo nos próprios ossos era a maneira de os hebreus exprimirem algo que sentiam intensamente”. Ele tentava retirar de si aquilo que não podia, porque era mais forte do que ele, a ponto de dizer: “Eu quero, mas não posso”! E Deus não desistiu dele. Quantas vezes também queremos desistir, mas a força do Espírito é mais forte que nossos desejos de recuo.


Este livro se aprofunda na tentativa de fazer com que seus leitores sintam como Deus não vai desistir, de forma alguma, dos seus propósitos eternos em suas vidas. Com propriedade, destacamos a trajetória de Jonas, que não teve outro jeito senão apelar para o Deus do céu, já que fugir não era mais a solução para o seu medo de um povo mau. Outros exemplos se seguem, como o de Abraão, que mentiu duas vezes, o que não foi motivo para Deus desistir dele; de Davi, que com todos os seus erros, era o homem segundo o coração de Deus. A corda foi solta mas, no momento certo, Deus soube puxá-la  trazendo para si aqueles a quem tinha um propósito definido para complemento de sua obra aqui na terra.




Assim Ele fará com aqueles que pensam que Deus não se importará com eles. Esse livro mostrará o contrário, e, ao lê-lo, você sairá confortado e reanimado para continuar a luta do bom combate. Deus abençoe você! 




Nemuel Kessler 














Capítulo 1





A REJEIÇÃO DE JONAS
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“Eu reconheço que para ti nada é impossível e que nenhum dos teus planos pode ser impedido.” (Jó 42.2)






“Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei ...” (Jo 15.16 ) 





Nosso Deus é um Deus onisciente e todas as coisas são conhecidas por Ele, tudo está sob o seu controle. Deus exerce atividade e influência em todo o universo, podendo trazer chuva à terra “onde não há ninguém” (...para chover sobre a terra, onde não há ninguém, e no deserto, em que não há gente  – Jó 38.26), e tem plena consciência do mal e dos sofrimentos humanos. Ele não só conhece como também cuida do ser humano e atenta minuciosamente para os suas angústias e aflições. Assim, “apesar de não sabermos qual a razão de nossos sofrimentos, pelo menos tomamos consciência da bondade e da providência de Deus, o qual permite todas essas coisas; e assim podemos descansar no Senhor.” (R.N.Champlin).




No caso de Jó, os atormentadores dele afirmavam que ele estava sofrendo porque merecia o sofrimento, e isto parecia ser a verdade.


Afinal, no que consiste o problema do mal? Russel Norman Champlin nos dá uma interpretação interessante. Diz: “Esse é o problema que consiste em explicar como é que pode haver tanta maldade no mundo.”










Existe:






1. o mal natural, isto é, os acidentes, as inundações, os terremotos, os incêndios, as enfermidades e, acima de tudo, a morte, a qual parece ser o ponto culminante dos males naturais. Existem males que não se derivam diretamente da vontade e dos atos maus dos homens. Essas são coisas naturais que afligem a todas as pessoas. Esses são “atos de Deus”, como alguns dizem.


2. o mal moral são males que se derivam diretamente da vontade e dos atos pervertidos e maldosos dos homens, como as guerras, as matanças, a desumanidade do homem contra o homem – genocídio, por exemplo.










Essa questão envolve Deus: 


Se existe um Deus todo sábio (que conhece até o futuro), Todo-Poderoso e todo amoroso, então por que há tanta maldade e sofrimento neste mundo? Não podemos lançar a culpa de tudo sobre a perversidade humana. A enfermidade de Jó era parte dos males naturais.


Agora vêm as perguntas:


a. “Por que Deus permite o sofrimento?” 


b. “Por que o homem bom sofre?” 


c. “Por que os homens maus não são julgados?” 


d. “Por que razão os ímpios prosperam?” (Sl 73.17)


e. “Qual o resultado final do sofrimento?” 


f. “Haverá algum dia sem sofrimentos?





Bem, não sabemos todas as respostas, mas sabemos que somos atingidos por esses males, nem sempre as respostas vão nos parecer muito boas. O que precisamos nessas horas é da presença marcante de Deus em nossa vida através de uma fé viva para que suas providências sejam invencíveis.


Os planos de Deus ou a aliança que Ele fez conosco não podem ser impedidos. Quando Ele diz que nos nomeou, de fato já nos tinha escolhido de uma maneira especial, e Ele não vai desistir nunca de mim e nem de você enquanto não cumprir seus propósitos em nossa vida.




Se Jesus nos nomeou, então houve uma escolha seleta, e essa escolha, essa designação é para algum serviço importante no Reino, um serviço, uma tarefa importante. O significado dessa palavra “nomear”, “designar”, significa “estabelecer”, “pôr”, “nomear”, “apontar”. E qual o objetivo dessa nomeação? É, na verdade, produzir fruto espiritual. Esse fruto é que há de bom dentro de nós, ou seja, o amor, a obediência, a paz e a alegria. Isso gera frutos abundantes em nosso ministério e, além de tudo, Deus gera através de nós muitos frutos.Os apóstolos pertenceram a essa seleção especial, mas isso não se restringiu a eles quando essas palavras de Jesus lhes foram dirigidas. A fim de realizar a sua perfeita vontade, Deus estende a um novo povo essa chamada seletiva, da qual fazemos parte também. 


Quando Jó diz, “reconhece que para Deus nada é impossível”, coloca-se numa posição de insignificância, confessando sua total ignorância e arrogância. Nas suas queixas, falava sobre aquilo que não sabia, mas que se arrependia e abominava a si mesmo. Ele pôde contemplar o seu estado deplorável e arrepender-se. Era o passo para caminhar em direção à sua restauração.


Então, se Deus, com todos os defeitos de Jó, não desistiu dele, também não desistirá de você porque sabe quem você é.







A CHAMADA DE JONAS 



Vamos nos ater à história de Jonas, que tem lições bastante interessantes para a solidificação da nossa vida espiritual.


Deus disse a Jonas: “Dispõe-te, vai à grande cidade de Nínive, e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até mim.” (Jn 1.2)


NÍNIVE 


Era situada à margem do rio Tigre, e é a moderna cidade de Mosul. 


Jonas desobedeceu à ordem do Senhor, tentando fugir de sua presença indo para Jope (hoje a moderna cidade de Jafa, ao sul do Monte Carmelo, em Israel). Sua decisão foi tomar um rumo completamente oposto a Nínive, e queria chegar a Tarsis, ao sul da Espanha, a uns 4.000 quilômetros de distância. Essa cidade mantinha um lucrativo comércio com Tiro. “Esse era o ponto ocidental mais distante onde os navios fenícios podiam conduzi-lo, pois Jonas queria ir o mais distante possível de Nínive, que ficava a nordeste da Palestina. Desejava esquecer-se de sua atividade como profeta de Yahweh, e sua fuga lhe trazia um alívio para sua mente.


 


O certo é que Jonas, como disse Norman, precisava de uma mudança completa de atitude, e não uma mudança geográfica. Assim é para com aqueles que, ainda hoje, não desejam obedecer mais à chamada divina. Procuram esconder-se atrás de uma capa de santidade, desviando os propósitos de Deus em sua vida, e tentando mostrar que tudo está bem quando, na verdade, tudo lhe vai de mal a pior, espiritual e materialmente.


Jesus sentenciou, tão forte foi a conversão daquele povo: “Os homens de Nínive se levantarão no juízo com esta geração, e a condenarão; porque se arrependeram com a pregação de Jonas; e eis aqui quem é maior do que Jonas”. 


Nínive era o centro de uma idolatria pagã, Jonas temia ser morto se levasse uma mensagem diferente. Mas o que dizer de João Batista, o precursor de Jesus? Havia um silêncio de 400 anos e agora surge ele no cenário palestino com uma mensagem ousada no espírito de Elias, abalando até os fariseus e saduceus. Como enviado de Deus, era uma autoridade oficial e serviu como resplendor da luz eterna Jesus Cristo.


Vale ressaltar o que autor do Evangelho João disse a respeito de João Batista: “Não era ele a luz...”. Nestas palavras podemos notar algo muito importante. É uma declaração que passa, quase sempre, despercebida. Revela-nos, então, que João Batista brilhava tanto que pensavam que ele mesmo era Jesus.


João Batista não recusou ser o protagonista do ministério terreno de Jesus, não se importando em dizer: “Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura?” (Mt 3.7).


Como estão os planos de Deus em sua vida? Deus quando chama o homem para cumprir o seu propósito universal confere-lhe qualidades e talentos que serão úteis ao seu ministério.


O ministro vocacionado pelo Senhor coloca o ministério acima de tudo e cuida ser a obra mais importante na face da terra. Como é bom ser escolhido pelo Espírito Santo! A Igreja Primitiva viveu assim (At 13.2): “E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado”. Mas hoje, alguns líderes de igreja têm preferido ser convencidos a disputar uma eleição de cargo político, envolvendo-se inteiramente na política e relaxando de sua obrigação espiritual para com o rebanho que um dia lhe foi entregue pelo Espírito Santo de Deus. Estes prestarão contas a Deus pela infeliz troca e muito mais aqueles que são os instigadores que, na verdade, têm mais interesse em usufruir pecuniariamente do possível eleito e também estar no exercício de uma função pública que lhes garanta uma estabilidade funcional.


Também vale registrar que “pastores” e “lobos” têm algo em comum: ambos se interessam e gostam de ovelhas, e vivem perto delas. Assim, muitas vezes pastores e lobos deixam-nos confusos, não sabemos quem é quem. Há duas frases bem interessantes sobre isso: 





a. “pastores comprometem-se com o projeto do Reino, lobos têm projetos pessoais”; 


b. “pastores dirigem igrejas-comunidades, lobos dirigem igrejas-empresas”.






O que acontece com aqueles obreiros que exercem com dignidade o ministério? Eles são desprendidos de sentimentos gananciosos, são sóbrios, temperantes, sinceros e acerca deles diz Paulo: “Que os homens nos considerem como ministros de Deus” (1 Co 4.1).






O QUE SATANÁS ESTÁ FAZENDO?





“Filho do Fogo” é um livro de Daniel Mastral, um ex-satanista que estava sendo preparado pelo Diabo para ser um dos personagens importantes da história da Grande Tribulação. Deus o tirou com grande poder dos braços de Satanás e hoje pode contar como as trevas trabalham para derrotar a Igreja de Jesus Cristo. Em um dos capítulos do livro narra um trecho que serve de alerta para aqueles que querem abandonar o ministério da Palavra para cuidar de seus interesses. O reino precisa de novos Joãos Batista, de novos Elias, novos Moisés, mas não tem sido assim.



Vejamos como os satanistas trabalham difundindo o caminho de Lúcifer:






“A sabedoria de Lúcifer é incomparável.Quanta astúcia em enredar o ser humano integralmente,oferecendo milhares de caminhos diferentes para serem escolhidos, aparentemente todos bons... e todos levando para um só lugar: longe de Deus! Lúcifer tinha provado – e continua provando – que deu de mil a zero em Deus! Deus ofereceu apenas um Caminho para que o Seu povo possa chegar a Ele. Através daquele que evitávamos até pronunciar o Nome. Mas meu pai, ah, que sabedoria! Que gosto em falar! Todos os outros caminhos estão a seu serviço, para engrossar as suas fileiras, fazer e prevalecer o seu reino. 
“A solução virá através do anticristo. Em se tratando de ensino nas escolas, esse é também um detalhe à parte. Em breve vocês verão que a nossa doutrina satânica estará sendo ensinada dentro das escolas e das faculdades, com outros nomes, mas assim será. Também em relação ao mundo político: os principais cargos, aqueles que foram escolhidos por Lúcifer, deverão ser ocupados. Deverão ser criadas todas as circunstâncias necessárias para que se faça necessário um Governo Mundial. É preciso que o mundo venha a cogitar esta possibilidade. Havendo um Governo Mundial o passo imediato é que haja um Líder Mundial. Muitos deles serão irmãos nossos. Deverá acontecer uma falência do Sistema Econômico Financeiro Mundial. É necessário que seja implantado o caos mundial.”








Creio piamente que os evangélicos têm que estar no poder também, mas que homens dotados de sabedoria e compromissados com a verdade sejam estes os eleitos, e não aqueles a quem Deus separou para cuidar de seu rebanho aqui na terra. Há pastores hoje deixando o rebanho do Senhor para se aventurarem na disputa de um cargo público, seja para Vereador, Deputado Estadual, Deputado Federal ou mesmo para o Senado. Aqueles que não têm mais responsabilidade para conduzir o rebanho ficam livres para tal. Podem chegar até a ser um José do Egito ou um Nicodemos ou um Daniel, quem sabe? 


Notamos que enquanto Lúcifer trabalha desesperadamente para dominar o mundo, tendo como alvo a destruição da Igreja, há os que querem estar debaixo do jugo satânico, omitindo-se de cumprir cabalmente suas responsabilidades espirituais perante Deus.


Quando Deus disse a Jonas: “Dispõe-te, vai...”, Ele estava por trás de sua missão. Jonas não iria sozinho, Deus está nos céus mas sabe o que está acontecendo na terra e pode intervir, recompensando as pessoas ou punindo-as. Como disse Isaías 55.8 diz, “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor”.


Deus estava por trás de sua missão.Diferente dos outros profetas foi chamado para fazer uma coisa que não estava em seu coração.




“E VEIO A PALAVRA DO SENHOR A JONAS...” 



Deus havia mandado Jonas para Nínive e ele não disse um “não” para Deus. Simplesmente virou as costas e isto foi um ato de desobediência.


E o que preferiu fazer? Preferiu fugir para escapar da tarefa de pregar à pagã cidade de Nínive.Deus escolheu para nós um caminho melhor, mas não nos obriga a seguir por ele e nem nos isenta da tempestade. Quantos de nós estamos na mesma situação, fazendo como Jonas: tomando o navio para Társis? Certamente vamos experimentaras mais terríveis tempestades. Assim como a palavra veio a Jonas, também veio aos discípulos e chegou até nós. Se não estamos obedecendo a Deus, ao seu chamado, certamente vamos descer até chegar ao fundo do poço. No princípio do ministério de Jesus alguns discípulos eram pescadores, e foram convidados para serem pescadores de homens. Estiveram lado a lado com Jesus, participando de todas as suas atividades humanas e espirituais. Mas quando Jesus morreu e ressuscitou, eles voltaram para suas atividades profissionais. O que aconteceu? Foi um verdadeiro fracasso. 




Vamos ver o que diz João no capítulo 21.2-6: “Estavam juntos Simão Pedro, e Tomé, chamado Dídimo, e Natanael, que era de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu, e outros dois dos seus discípulos. Disse-lhes Simão Pedro: Vou pescar. Dizem-lhe eles: Também nós vamos contigo. Foram, e subiram logo para o barco, e naquela noite nada apanharam”. Foi uma noite de trabalho, de espera e... nenhum peixe apanharam! Aí entra em cena o ressurreto Jesus. 



“E, sendo já manhã, Jesus se apresentou na praia, mas os discípulos não conheceram que era Jesus. Disse-lhes, pois, Jesus: Filhos, tendes alguma coisa de comer? Responderam-lhe: Não. E ele lhes disse: Lançai a rede para a banda direita do barco, e achareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam tirar, pela multidão dos peixes.”





A situação muda quando reconhecem que é Jesus quem está bem pertinho deles. “É o Senhor”, exclama Pedro! Pode alguém fugir da presença de Deus? O salmista foi bem claro ao declarar:



“Para onde me irei do teu Espírito, ou para onde fugirei da tua face? Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também. Se tomar as asas da alva, e habitar nas extremidades do mar, até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. Se disser: De certo que as trevasme encobrirão; então a noite será luz à roda de mim. Nem ainda as trevas me escondem de ti, mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa”. (Sl 139.7-12) 





O homem de Deus não pode fugir da sua presença como fez Elias, com medo de Jezabel: “E ele se foi ao deserto, caminho de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um zimbro; e pediu em seu ânimo a morte, e disse: Já basta, ó Senhor; toma agora a minha vida, pois não sou melhor do que meus pais”. (1 Rs 19.1-10)




Mas pode, sim, fugir da prostituição: “Fugi da prostituição. Todo o pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo. Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?” (1 Co 6.18,19). 


Os ímpios estão enredados na ira de Deus, e sem produzir frutos de arrependimento continuam debaixo dela. 



A DESCIDA NA VIDA DE JONAS 



Primeiro: Jonas desceu a Jope, que significa “belo”, (ou Jafo, ou Jafa). Ficava situada em um pitoresco porto a 56 km a noroeste de Jerusalém. Jerusalém é o ponto mais alto e nunca se diz:“descendo para Jerusalém”. Certamente quando Jonas tomou a decisão de deixar Nínive ficar sem a sua presença, desceu de Jerusalém a Jope, indo a caminho de Társis. Foi a primeira descida na desobediência. 


Segundo: desceu ao navio.Estava feliz por estar livre de sua responsabilidade missionária. Foi a sua vontade que prevalecia até àquele momento, como a de muitos cristãos hoje. Foi a segunda descida na desobediência.


Terceiro: pagou a sua passagem. Acreditamos que para uma viagem longa dessas não teria sido muito barata. Foi a terceira descida na desobediência.


Quarto,desceu para dentro do navio, pensando que tudo estaria bem.Foi a quarta descida na desobediência.


Como Deus não desiste daqueles que são seus, providenciou para que um dos seus agentes da natureza atuasse nesse momento quando Jonas já estava em mar aberto: “um grande vento, e fez-se no mar uma grande tempestade”. Apavorados, os marinheiros começaram a jogar ao mar as fazendas que estavam no navio para aliviá-lo do seu peso. Jonas não se importava com isso.


Quinto desceu aos lugares do porão, e se deitou, e dormia um profundo sono. A fuga desesperada fê-lo se cansar a ponto de não importar-se com o perigo iminente para o navio e seus ocupantes. O navio estava a ponto de partir-se. E bem disse William Scarlett: “Nenhuma mudança de ambiente, nem montanhas, nem o mar, nem o deserto, nem mudança de altitude, latitude ou longitude poderiam ajudar Jonas a escapar. Deus estava por onde ele fosse. Deus estava na Palestina, em Jope, em Társis – e continuaria a seguir a Jonas.” Foi a quinta descida na desobediência.


Sexto, Jonas é descoberto e desceu ao mar. O deus ou deuses dos marinheiros não foram capazes de aplacar a fúria da tempestade, ao passo que Jonas nenhuma oração estava fazendo, pois um profundo sono lhe acometera. O sono da desobediência. Por fim, foi descoberto e interrogado: “Que tens dormente? Levanta-te, invoca o teu Deus, talvez assim Deus se lembre de nós para que não pereçamos”. E lançaram sortes, vindo recair sobre Jonas. Declarando ele a razão do mal que lhes sobreveio, ainda tentaram salvá-lo de ser lançado ao mar, mas não foi possível. Nada fica encoberto, porque “o que usa de engano não ficará dentro da minha casa”, como disse o salmista Davi (Sl 101.7). Isso mostra que somos descobertos em nossa fraqueza, como o foi Jonas.


Pergunta semelhante fez Deus a Satanás. “Donde vens?” E Satanás respondeu: “De rodear a terra, e passear por ela”.


“Qual é a sua terra, meu prezado líder? Qual a pátria que você procura? A terrestre ou a celestial? 


“Se vós fôsseis do mundo...”, “Se já ressuscitaste com Cristo, buscai...”. Em Hebreus, lemos: Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promessas; mas vendo-as de longe, e crendo-as e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra. Porque, os que isto dizem claramente mostram que buscam uma pátria... mas agora desejam uma melhor pátria, isto é, a celestial” (11;14). “E de que povo és tu?”


De Jó, Deus disse a Satanás: “Observaste tu a meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem sincero e reto, temente a Deus, e desviando-se do mal.”




Que Deus diz a seu respeito, homem? Foi a sexta descida na desobediência.


Sétimo, Jonas desce às profundezas do mar. Esteve três dias e três noites nas entranhas do peixe. Que mal-estar foi para ele! Não havia luz, nem mesa, nem cadeira, nem moringa com água potável, nem comida farta como esperava comer no navio, quem sabe outros peixes foram engolidos pelo grande peixe, as algas enrolavamse em seu corpo, não podia tomar banho;qual ar respirava?(o Diabo não dá descanso ao desviado que passa por muitos apertos ocasionados por ele); estava ele espremido e desconfortável durante os três dias para que pudesse se humilhar perante Deus. 


Ao terceiro dia, orou Jonas ao Senhor, seu Deus, das entranhas do peixe, e disse: “Na minha angústia clamei ao Senhor, e ele me respondeu: do ventre do inferno gritei, e tu ouviste a minha voz. Porque tu me lançaste no profundo, no coração dos mares, e a corrente nos cercou; todas as tuas ondas e as tuas vagas têm passado por cima de mim...” (Jó 2.1-3). Naquele momento, então, Deus, compadeceu-se de Jonas, e falou ao peixe, e ele o vomitou na terra. Foi a sétima descida na desobediência.



O QUE APRENDEMOS COM A LIÇÃO DE JONAS? 



Quando desobedecemos a voz de Deus para que cumpra seus desígnios passamos a ter uma vida de somente descida, até que possamos reconhecer a soberania de Deus e passemos a cumprir aquilo que nos está proposto. Assemelha-se ao caso do filho pródigo.


Nossa vida precisa ser uma vida de retidão enquanto estivermos nesse corpo de morte, o que foi sentido por Paulo quando bradou em alta voz: “Miserável homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte? (Rm 7.24). Éramos gentios, condenados ao inferno, por isso devemos andar como filhos da luz: “Porque noutro tempo éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor; andai como filhos da luz.” (Ef 5.8).


Houve um resgate de nossas vidas através da expiação de Jesus. E o que é “Expiar?”. É sofrer as consequências; remir a culpa cumprindo pena. O profeta messiânico bem retrata o sofrimento daquele que expiou nossos pecados, “porque Ele foi ferido pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades...”(Is 53).


 


Aos colossenses, Paulo dá “graças ao Pai que nos fez idôneos para participar da herança dos santos na luz; o qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do seu amor; em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados.” (Cl 1.12-14).“Remir”, portanto, é tirar do cativeiro, do poder alheio, indenizar, compensar, ressarcir, reparar, livrar das penas do inferno, salvar. Agora, se Deus não desistiu de você, se já ressuscitou com Cristo, se não é mais desse mundo, o que então você procura? Busque as coisas que são de cima (Cl 3.1) e não as que são da terra, porque o tempo se abrevia e o seu Rei precisa de você. Temos exemplos marcantes no livro de Hebreus (Hb 11.13,14,16), que diz: “Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promessas; mas vendo-as de longe, e crendo-as e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra. Porque, os que isto dizem, claramente mostram que buscam uma pátria... mas agora desejam uma melhor pátria, isto é, a celestial.”


Jesus morreu e ressuscitou por nós para que pudéssemos ter vida espiritual (estávamos mortos em delitos e pecados). Morto não trabalha. O profeta Ezequiel falou sobre o pau inútil da videira: “Filho do homem, que mais é o pau da videira que qualquer outro, o sarmento que está entre as árvores do bosque? Toma-se dele madeira para fazer alguma obra? Ou toma-se dele alguma estaca, para se pendurar algum traste? Eis que é lançado no fogo, para ser consumido; ambas as suas extremidades consome o fogo, e o meio dele fica também queimado. Serviria, pois, para alguma obra? (Ez 15.2-4).


Não estamos mais mortos, mas vivificados em Cristo para as boas obras. Com essa nova vida, passamos a partilhar da vida semelhante à vida do próprio Cristo (Jo 1.12). Isso nos conduz à glorificação final (isto é, vamos adquirir glória, teremos ascensão à glória eterna). Não será um estado de estagnação, mas de glória em glória (são estágios). Nunca atingiremos a Cristo em sua infinitude. 



JONAS DEU SUA PRÓPRIA SENTENÇA 



Voltemos ao caso de Jonas. Disse ele aos homens do navio: “Levantai-me, e lançai-me ao mar e ele se aquietará”. Mesmo assim, ainda tentaram ajudar Jonas, remando e remando para chegar à terra, mas foi em vão.







A nossa recusa em obedecer à voz de Deus pode, ainda, causar a morte de muitos inocentes.


Quando Paulo diz a Timóteo (2 Tm 4.1) “Conjuro-te ...”, está querendo dizer que ele devia “rogar com insistência; suplicar”, isto é, que devia “pregar a palavra a tempo e fora de tempo ...”. Certamente que o povo de hoje assemelha-se aos dias de Nínive. Mas recomendava: “Mas tu sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra dum evangelista, cumpre o teu ministério”.


Resumindo: 


a. Jonas continuou descendo, pois, sendo lançado ao mar, foi engolido por um grande peixe; 


b. foi para o profundo do coração dos maresonde passou 3 dias e 3 noites nas entranhas do peixe. Foi a sua casa por esses dias, uma casa apertada, sem conforto, isolada do mundo, sem poder conversar com ninguém, sem luz, sem água, sem comida. Esta é a vida do desviado cuja tempestade contrária lhe faz passar por esses apertos; 


c. o abismo o rodeou(o Diabo pediu a Jesus para cirandar Pedro, que foi advertido); 


d. as algas se enrolaram em sua cabeça; desceu até aos fundamentos dos montes (como respirou – não sabemos); 


e. quando desfalecia a sua alma, lembrou-se do Senhor; 


f. orou ao Senhor depois disso, e disse: “Na minha angústia clamei ao Senhor, e Ele me respondeu: do ventre do inferno gritei, e tu ouviste a minha voz”. (Jn 2.1-10).


A vitória de Jonas foi LEVANTAR-SE e ir à cidade de Nínive pregar o arrependimento. Arrepender é desfazer compromisso com o pecado. Os ninivitas venceram porque tiveram a capacidade espiritual de praticar o que lhe foi ordenado. Foi necessário Deus fazer com Jonas o que fez, porque as ordens de Deus não estão sujeitas à obediência opcional. Quanto às ordens humanas, obedecemos ou não dependendo de quanto controle exercem sobre nós. Mas com Deus a coisa é diferente. O que Deus exige de nós é que façamos tudo como Ele nos mostra que deva ser feito, como falou a Moisés: “Atenta, pois, que o faças conforme ao seu modelo, que te foi mostrado no monte”.


Houve uma identificação do profeta com o povo e Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha dito lhes faria, e não o fez.


Deus fez uma aliança com Jonas e ela não podia ser quebrada. 














Capítulo 2 




A EFICÁCIA DA ORAÇÃO 
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Édito pelos grandes expositores da Bíblia que a melhor ou a mais perfeita oração é aquela em que ocorre um diálogo entre nós e Deus, onde não só falamos ou somos ouvidos como também somos respondidos e ouvimos.


Portanto, devemos não só falar com Deus como, principalmente, a ouvir a Deus, orando com a boca e também orando com os ouvidos. Os ouvidos de Deus estão sempre abertos. Os nossos não. Quando, muitas vezes, oramos a Deus de joelhos pedindo-lhe alguma coisa,simplesmente nos levantamos sem ouvir a resposta e saímos de sua presença. Quando estamos perto da pessoa amada, não temos vontade de sair, e por que quando oramos queremos logo nos levantar da oração? Certo é que, quem está perto do Pai celestial, recebe mais, porque quando estamos alinhados com Deus, nunca andamos só. As bênçãos nos seguem, e quando temos intimidade com Deus, passamos a ver como Deus vê.
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